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Constrangimento
Não sei o que causa mais de-

primência, constrangimento, es-
tupefação, asco e outros mais
sentimentos negativos ao lermos
notícias estampadas nos jornais
pela manhã: se são as verborra-
gias expressadas pelo presidente
da República chamando um se-
nador de “anta amazônica” e di-
zendo “caguei para a CPI” (isso
são palavras dignas de chefe de
Estado?), ou se são o despudor e
o descaramento de parlamenta-
res ao legislarem em causa pró-
pria, aumentando vergonhosa-
mente a verba do fundo parti-
dário? Ou ainda essa insistência
do governo do Distrito Federal
em erigir um museu da Bíblia,
quando existem vários patrimô-
nios de Brasília necessitando de
trabalhos de conservação, isto
ainda em plena pandemia da
covid-19? É muita carga negati-
va que temos que aturar!
»PauloMolina Prates,
Asa Norte

Viagem espacial
Depois das exitosas viagens ao

espaço, de dois bilionários norte-
americanos, Bolsonaro garante
que repetirá idêntica proeza. Pro-
mete, orgulhoso, que em 2022 co-
mandará uma inesquecível via-
gem, sem data para retornar, a
bordo do espaçoso foguete “Clo-
roquina”. Levando os inseparáveis
amigos Arthur Lira, Eduardo Pa-
zuello, Braga Netto, Luiz Ramos,
Fabrício Queiroz, Marcos Rogério,
Eduardo Girão, os rebentos Flá-
vio, Eduardo e Carlos, caixas de
chicletes e de leite condensado e
uma urna eletrônica.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Arrastão
Mais uma vez o Congresso Na-

cional escarrou na cara do cidadão,
pois, em apenas dois dias, a “nova
política” demonstrou a que veio.
Bastouumavotaçãoexpressae rapi-
dinha para instalar um arrastão le-
gislativo na ComissãoMista de Or-
çamento e noplenário das duasCa-
sas. De forma rápida, sem debate,
sem lero-lero, semmi-mi-mi, suas excelências triplicaram
o caixa do fundo eleitoral para 2022. Dessa forma, o pleito
do próximo ano conta comuma verba de R$ 5,7 bilhões,
valormuitíssimo superior aoR$ 1,8 bilhão despendido em
2018. Pasmem, esse é o chamado“custo da democracia”.
Absurdo! Caso o cidadão se dê ao trabalho de examinar e
conferir o preçodademocracia para os cofres públicos, se-
rá preciso incluir o dispêndio de 513 deputados e 81 sena-
doresaobolsodoeleitor.NoBrasil, cadaparlamentar custa
R$ 25milhões por ano ao contribuinte, uma fábula 500 ve-
zesmais cara do que a rendamédia do cidadão. Convém

perguntar se o serviço que eles têm
prestadoànaçãovaleodesembolso.
O Fundo Eleitoral foi criado pelo
Congresso em 2017, após o Supre-
moTribunal Federal (STF) proibir,
dois anos antes, doações de pessoas
jurídicas a candidatos a cargos eleti-
vos. De acordo coma legislação, re-
cebemmais recursos do fundo os
partidos com asmaiores bancadas
de deputados e senadores, PSL e o
PT, no caso, seriam os principais
beneficiados. O Fundo Eleitoral
não democratiza, uma vez que o
dinheiro se concentra nasmãos de
caciques eleitorais, que fazem a
distribuição com os critérios que
eles julgam legítimos. Esse vergo-
nhoso e escandaloso aumento do
fundo eleitoral, emplena crise eco-
nômica e sanitária, é umacinte aos
brasileiros.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Jornalistas
Anos atrás, eu tive o gosto de sa-

ber que um colega da adolescência
se dispusera a ler, numa sessão da
Academia de Letras do Piauí, as
evocações que eu havia tecido so-
bre as minhas raízes na sua bela
terra natal — e no afã de me agra-
dar, ele se deu ao carinho deme di-
zer que nessas palavras eu o lem-
brara domeu tio-avô, o seu admi-
rado conterrâneo e poeta Celso Pi-
nheiro.Noentanto, oúnico elo que
eu tive com essemeu adorável as-
cendente decorreu do fato de que
nósdois, na juventude,“militamos”
nos primeiros degraus do jornalis-
mo, ele emO Piauhy, emTeresina, e
eun,o Jornal do Brasil, noRio. Ami-
nha “passagem” pela imprensa,
contudo, foi meteórica, aconteceu
na época emque as vacas andavam
pra ládemagras, promeu lado, e eu
idealizei cavar um “bico”, à noite,
no JB, sabendo que a dona do jor-
nal era a condessa PereiraCarneiro,
nada mais, nada menos, do que a
avó do nosso estimado compa-
nheiro Carlos Alberto Dunshee de
Abranches, do Pedro II. Assim, com
esse pistolão, eu termineime apre-
sentando para exercer a função de
auxiliar de revisor, na redação, de-
pois de aprovado num pequeno
teste, quando conheci um senhor
demeia-idade que disputara, ferre-

nhamente, essa única vaga que o jornal nomomento ti-
nha. Ele ficou chocado com a situação aome ver cair de
paraquedas justo em cima do cargo que ele se preparava
paraabocanhar. Por causadesse constrangimento, eu tive
uma carreira curtíssima na profissão, que se resumiu a
breves “enroladas”, durante algumas noites no jornal, até
que eume retirasse em definitivo desse futuroso projeto
de empreendimento, quiçá frustrando a atenciosa con-
dessa e a própria imprensa brasileira.
»Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul
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Acha absurdo jogo no
Mané Garrincha, a céu
aberto, para vacinados e
pessoas testadas, mas é
visto em restaurantes e
shoppings da cidade.
Estamos de olho nessa
galera contraditória!

RRiiccaarrddoo SSaannttoorroo— Lago Sul

Se os quadros políticos
no Executivo são ruins,
no parlamento são

péssimos, querem unir
o ruim com o
péssimo em um

semi-presidencialismo
/parlamentarismo
dizendo que vai ser
melhor. Me engana
que eu gosto.

GGiillvvaann ddaa SSiillvvaa GGaaddeellhhaa — Ceilândia

O escopo de uma Olimpíada
é o congraçamento entre os
povos. Não o isolamento.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Está proibido aglomeração.
Governador e
vice-presidente,

rubro-negros, liberaram o
jogo com torcida.
Total incoerência!

SSeebbaassttiiããoo MMaacchhaaddoo AArraaggããoo— Asa Sul
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Começo a escrever este artigo poucas
horas depois de Patrícia, 41 anos, ter si-
do assassinada pelo marido, Ricardo,
44. Ao tentar fugir, trocou tiros com a
polícia e matou um agente. A tragédia
ocorreu em um condomínio de luxo no
município de Cotia (SP). É mais uma
mulher a ter a vida ceifada. Mais uma
vítima a fazer parte das estatísticas do
feminicídio. Mais um caso vergonhoso
de covardia, arrogância, prepotência,
sordidez, egoísmo, truculência, ma-
chismo, misoginia. Sobram substanti-
vos para descrever tamanho horror.
Quase sempre, o sentimento de pos-

sessividade, a ideia de posse do que não
tem dono, envolve a violência domésti-
ca e o feminicídio. A cultura machista,
que impõe à mulher a “obrigação con-
jugal” de atender aos desejos e sevícias
do “companheiro” e não aceita a ruptu-
ra da relação, precisa ser combatida na
raiz. Aos assassinos e aos agressores
que não se sentem inibidos em socar ou
esbofetear uma mulher, a máxima pu-
nição com o rigor absoluto da lei. Aos
homens com histórico de ameaças, psi-
coterapia, grupos de aconselhamento

masculinos, orientação profissional.
As autoridades precisam fazer sua

parte. Abrir canais efetivos para denún-
cias, com resposta praticamente ins-
tantânea. Prestar apoio psicológico e
judicial às vítimas. Apoiar campanhas
de informaçãonamídia voltadas a com-
bater a violência de gênero. Peças pu-
blicitárias de impacto, capazes de cho-
car a opinião pública, levar à reflexão e
conduzi-la a mudanças de comporta-
mento. Muitas vezes, as denúncias re-
sultam emmedidas protetivas, mas não
impedem a consumação da tragédia.
Talvez falte uma ação mais incisiva e
determinante do Estado.
O Estado também tem a obrigação

moral e ética de reaver a questão do ar-
mamento. Desde 2018, o Brasil duplicou
o número de armas de fogo nasmãos da
população. É inegável que apossedesses
instrumentos dematar implicamais vio-
lência. É preciso valorizar a vida. Prote-
ger as mulheres, evitar que crianças se-
jam castigadas comopeso e a solidão da
orfandade. Impor aos pseudomachos,
aos homens que não merecem ser cha-
mados de homens, o castigo merecido.
Covardes não passarão!

Covardesnãopassarão!

RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

rente. Relatório produzido pelo pro-
jeto MapBiomas e divulgado no iní-
cio deste mês mostra que em 387
dos 1.668 municípios da Região Su-
deste houve registro de desmata-
mento em2020. Nesse ponto,Minas
Gerais se destacou negativamente.
A maior parte da área desmatada
está concentrada no Norte do esta-
do, onde predomina o cerrado.
Como se não bastassem o ma-

chado e a motosserra, nos próxi-
mos meses o país deve enfrentar
um período de queimadas. Tem si-
do assim ano após ano. E em Mi-
nas não é diferente. Como mos-
trou reportagem do Estado de Mi-
nas de ontem, registros de incên-
dios florestais já superam a média
histórica dos últimos cinco anos.
Foram 1.949 focos de queimadas
de janeiro a julho, 73% a mais do
que no ano passado.
Não precisa ser ativista ambien-

tal para saber que a devastação de
nossas florestas tem consequências
terríveis para todos nós — e muitas
já são sentidas, como as estiagens
prolongadas, que secam rios e cau-
sam perdas na agricultura e amea-
çam reservatórios de hidrelétricas, e
as tempestades que deixam áreas
urbanas em estado de calamidade.
Proteger e promover o uso susten-

tável dos nossos biomas é, antes de
mais nada, preservar vidas.

O
Brasil precisa despertar
para a questão do meio
ambiente. Alguns de
nossos principais bio-
mas — Amazônia, Mata

Atlântica e cerrado — estão sendo
destruídos e não há mobilização
aparente no sentido de deter as
agressões. Parece estarmos em esta-
do catatônico assistindo ao patri-
mônio natural do país derreter.
A mais recente estatística de de-

vastação a se lamentar diz respeito
à Floresta Amazônica. Segundo le-
vantamento do Instituto do Ho-
mem e Meio Ambiente da Amazô-
nia (Imazon), a área devastada na
região nos últimos 11 meses che-
gou a quase mil quilômetros qua-
drados — cerca de 50% superior ao
período compreendido entre agos-
to de 2019 e junho de 2020.
Em relação à Mata Atlântica, há

algumas semanas a Fundação S.O.S
Mata Atlântica divulgou um estudo
mostrando que, entre 2019 e 2020,
esse bioma— omais pressionado e
ameaçado do país, com poucomais
de 12% da sua cobertura original –
perdeu nadamenos que 13mil hec-
tares de florestas. A devastação,
embora 9%menor que o registrado
no mesmo período anterior
(2018/2019), é 14%maior que o ob-
servado no biênio 2017/2018.
No cerrado, a história não é dife-


